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Ementa 
 

A partir do princípio de que as chamadas frases -sem texto- escapam ao regime usual da oposição 
entre frase e texto, este curso tem por objetivo situar questões pertinentes à linguística de texto e aos 
estudos do discurso, trazendo para discussão questões teórico-metodológicas advindas dessas duas 
áreas e articulando seus desdobramentos em práticas de análise, voltadas, preferencialmente, para o 
tema -trabalho-. 
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